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/te:s Cdrtes, lider da UD~. pelo 1310<:0' uma .aolucão 'que não fAsse conse'n~ulda
A" Ml'n A' AJ U será. devidamente apreciado 'pelos enta glorIoso natrtmômo naco .l ,,~ Orla; mmo. A OIlSO. debaixo do Impacto em que ~tamo:s """bunals Superiores. repres ~ .. u ...,.1 .~.. nal. Ela significa algo de extraordí-

• Exmo. Sr. Deputaelo Ranierl Maz- v vendo. uma vez que sabemos exís- E'o que torna possível o projeto Illl.r.la ímpcrtãnclà na história. do
.2llli. til'. hoje. processos ele ecmunícaeao com a permissão de um preparo de" B(8.,.l. nas lutas holandesas, quan

DD. Presidente da Ctl.mara dcs ainda desconhecidos do grande pú- vida na. pl'ópria Justiça local. G:le se do desempenhou o papel Qe V1~oro~o
, 'Deputadc", blico, como a tran~mi~~Ao da VO'l: e justifica. assím, por seus próprlllS baluarte def~nsl 'O da. nactonalídsne

da imap:em 1)01' intermédio de satél1· t~rmos". , contra. a. ocupação estran~eira,
BI'asilla tes artificIaIS. E' evidente o objetivo do projeto. Representa. a~emais.· tipo de ar-

.: Por motivo de doença," conforme Preocupado com o vassunto, e pano Atualmente. numerosos recursos são nuítetura colonial da mais. alta ex•
prova. o ll:estaao mecico fll'ml1';o estudá-Io, o Govêrno do' eminente declarados peremptos, as partes sâo pressão na ~hlstória. na evorueao cu!-
pelo Prole..,ol' JOllê Femandes Fon- I;'residente 'Jànic. Quadr<'s Instalou. hã prejudicadas, porque não têm ete- tuItl de Pernamuuco e do 13roslJ.
tes, requeiro licença. para tratamen- pouco, o Conselho Nal!101'9.1 (le T..l",_ mentes, nos distantes locais do Bra- Esta a ameaça que dctorosamsnte
to de sauae, pelo PI'llZO 'de 40 dias eornuntcaeaes; eomoost« (lo oltoE.'on- sll.para. vlrempreparar os respectl· pesa sôbre a cidade. de. ver destruídos
A partir de,hole~ selhelros do mais alto !:abarito. vos processos nos tribunais a quo. 08 velhos casarões c1e tradlcllo "i~tÓ.

SaJa. das Sellsoes, em 5 de julho, . Isto é. no Supremo Tribunal Feder:J.I rica e arquítetõmca , O mar destról-
ele 1961. - António Sl/lVlO (;unha Desejo, nesta o'Oortunldade. sr. Pro' l! no Tribunal de Recursos. Com esta lhe desabridamente lUi costas. O fato
,Bueno. . sldenrs, fazer um I\~loê. C'laM, nara providência, não haverá pre.lulzo ai· deve calar fundo no esplrito daoue-

Exmo. 6r. Pr~ldente da. C&.Útlirllo que não votemos de nrnntn t~o tm- !(um. porque será pago .em sf'lo o pre- \1'1. que aqin repr(!Sentam o pOVlJ,
dos DepUtllUOll . nortante mat.fSrfa, oue t1~O trAt.a 11"'" paro nos tribunais de orl'lem, na Ins- sua história e sua. trad~ão, (Mutto

NOIl térm ... do ReBlmento, requeiro n,as da ra.dlorllfn,din. moas. sobretuâo. t~ncia originária, e cadO: parte 'terA Ilem\.
uma lic~nça de 120 dias, para trata- de t"lf'ColTl'l'lIt'~t'l!."': entlv"""o,,"os ". aseemranea de que o seu recurso. I) O sr. PresIdente ela Itepdbllca pro
mento de sauce, a. partl1'.cfo dia 10 ter.nlen... ""tlll11'1'105 n s.··u"t,n eo"'l seu direito, será examinado pela íns- meteu envlar ao congresso uma.
<10 corren'" mes, "'''15 culrlolln. [l fIm !'Ia ,,"" T.lM n. ttncla. superiore . Isto. o que visa o mensaeem para abertura elo crédito

Sala. dWl Sessões, em 7 de jl~ho dllr AO 'Pl\.IS "'" Iltl,.U~a",,, (" U"''' "roleto que ora sl1bm~to IIs luzes dos espe~lal de 70 ml1hlles de cruzetrcs,
ce 19'61 _ AnISio Rocita 1;Irp.npl"" de Telecomunicações. (Muf· doutos desta Casa. (Multo bem). a 11m de se prosseguirem as obrll.S

. .' to .bem.> O sn. TARCISIO MAIA: 1e defesa da cidade de Ollnda contrll.
IV - O SR.I'BESIDENT.E: O!õ:ll. PP~lõ:TnF."''''E: (Para Ilma comuntcaçllo '"- Sem o avaneo do mar. fITa verdade. não
&;â finda, 'i1 leItura do .expediente. (Fl"'''rto dI! '~~1"m.a ~(i S" '6.1,,) revisão do orador\ _Sr, Preslden~e, é apenas fenômpnn. natural. O Nor·
Tem a pilo.avra. a se, Elias ACla.me ."'" t'.~ atrav~s desta tribuna, a Casa Se !l1\e l1este, como sallemos. éelrno~tn 8

,ara uUla c"municllÇiiO.· -8 C'!o", a ..~l~.""o I) t1~".p no .."t."~ a par dos fatos 'de' "',aior relevAntl~." cabmldadese. catactlsmos. A mal'.lr
~ . , r. "'~"ln CO••a••.tl', ti,.. ft0rmuta com r'" ~ . dAI ~ ê t

O SR., ELIAS ADAlJUE: o n...."tptl" 'I'o."fr'''''''''~ da. vldll. naciona1. NNte Instante ve- "s.rte • es. entretanto. n. o na 'l-
I N t I 'al, S~o crlMos pelo homem, 5'10

(Para uma comulliCCLÇão - Sem re- ° SR. PAUT.O !'lA~..l!ilATE: a~~a~fea~~s o~~;, ocorreu em a a. mll~s obra. doho""em do que da 118,-
vlsãu .0.0 ol'aaorl - Sr. Presldentcl, (PrlT/f U"''' e""'!1tnlt',,"~~ _ ('~......". Sabem. todos, da cu,!.nc\q de le!tl)! tu~.za, prodllt-o d.. prros aeumuladoo.
deseJa\'i\' íazer lI:pêlo aos Srs.MlUis- "I.~"o "I) M"~"'" _ "',. ."...~l~ fp, 11, hospitalares no Pais, O, Rio Grande 'n.~"sive neste. caso,
trD.5 da. f·a;.:end: e. da Agricuitl.1"a. no rei nl\l1~~' np'~,,,,p, O"OMO. ".r o. do Norte nao foae ê. re~ra. Ao con- Foram as obrM maIreallza.das no
sentido ele quedetermmem' o paga- 'P"t,~- li ~"....~~••~.;.~ ..~ " • ..,0 ",.1\- trário. ai! é maIs. ltraVe a slt'l!lCào, 'Pôrto de 'F!.~lfe .l'lue provOMram ~s-
mento da quota correspondenl;e ao let" "I' 101 ''''0 ri " :.a o ".o"~,.,, ve~. que existem. poucos hospitais e "fcl .. de revolt.s do mar. cdando ~O~-.
pessoal ao AcOrdo Fiorestal ele 6a.nta ....&..10 rf"• • ~~.. ~ 1 _ •••" ..... oCa .... nl"les não :há leitos pa ra receberem rentes de sentIdos dlfer~ntes que,
Catarina. aá oito meses êsses traba- """h"M'. 1<' .;•• '0 il~ .,,,t•. ".'0"1. 1\8 doent.es. roue '~o~m l!t'ande n(l- alZnra. ameaçam o velho baluarte de
lhadol'es não recebem seus vencimi'u' ":~r. " !>" .. ~o " .....' .." .. ~, ''''~''".l\l e o mero '10 me\1 E~t9do. Em19~ se Ollnda.
tD.5; tambem nao têm' qualquer noti- ,.,.'h".... ' '1"0"1••0'. ~o ~M"~"'.~, concluiu em Natal a C'lnstruc!to ele Para corrl!'ir tais erros há. ti~~ssl-
cia da palle correspondente li. pari' llm h050ital para o~se,llõores. O pro- dade de providências. e o' Ch.~~ do
dade. ". ".-",,,tn. ,m." loS. esH v'Isa. ~!~mte C~fé 'F1\ho mandnu. nela Di· DepartlUl"ento Nal'lnMl de E'o~t.ns.

Em se tratando de salário. naca do Tl~~ .o.,.,,!.. t •• t~- ",:· 'visão de Caca e Pesca do MinlsMrlo 1'?lose Canllis, Indo 1\"uela Cielarle,
mais justo do que corresponder aos, p ('\ da A~iculttlra. con;;trulr Dolic1ln!ca "econhMl'11 CIPe o prohl .......1l se reres-
e.nseios dêsses servidores. grandemw' "'" .Tl"'J'O T\.l!: 'Lf<'I ""q,". 1M! 'ue recebl'u o nnl11p. (1. "r,etlcla Cer. te de tOdas as caracteristicll.5 de ca-
te necessitados dc.sta verbl1 para ta." D'~"l;e ~il1Jrp. n ""p""rn ,,-I!,,'I') "uelra". e qll~ foi e!"luinncla ém 195~; Ill.lTlidade pÍ1bll~a.
zer face as jesnesas com ,a ma.nULen- r'e reCl'•."" ;",pr"""nr Mra os I)~~s~ ano. até a"ora, cOl1chtido e In. F~co. pois. cal<'r050 apêlo ao ~r.
ção de S:1:1S famlllas. Trlbunllts FerI"r,.l, do' Pllh. te!:ralmpnt~ eoulpado. com dotacão E'resldente da Reoúbllca para que,

Eis por que a.pelo para o sentimento O COl'crr"~so Naclon?1 decreta: nrcam~nt~rla'ellT ~a~a ano cara s~u caso não tenha ainda mandado ·a
e solldarJedade humana dos Srs. MI- , " 'undonamento. mIsteriosamente. o menslll!'em. apresse seu envio. e ,con"
nlstrOll Cla Agricultura e dn Fazer,da Art. lq E facultaõo às partes quo. ho~plt.el nel"!"'1anece d" portas fecha- voco êste Con~esso a fbn ele qu~.
a fim de que mandem colocar a ver' nos~stados e TfI!rrltórl,M; ree""l'··l'~ das Aorp~entadas reclRlTlllcflespor locro que ela aClui,chep:ue a coloque
ba à d!sposlção da delegaclaflscai pa· elP. deSl:lRCho.~. OI! seTltoT!~'s ,0.R"a no '\lttMl!"ade. estaliueis. e f<>derais re· er,\ relll!l'~ de urgência. consid~ran
ra pronto I:'agamento désses tra~ll1ha- TrlhuM!s ~"oferllls Tl."~"t" li ,T·"-1. 'lPt!t1ps V~7~S por partI' da classe de dn'se a relevância e a próprIa urgen
e1ores. (Muftobem.) ~a local. efetnar mêvi9m"'ntP. o pr~ M5cacll1re5 cll) m"l1 ~,tndo. tamhpm cia da medida de lutar-se contra U'll

!;laro dos resnpctlvos rl'cur!'os. "191s de llmavez não fora!t1 at.endld'ls, elemento natural desl\r1entacto pela
O SR PRESIDENTE: "'arllgrafn ,I,,'co, O I"rfl!oaro Mn- "1'0 "momento .tenho a .'lt.l.fac<io c\c1mperlcla. pela imprevidência e !leIo
(BrellO da. Sllvelra,3' SecretáriClI slderaroC'e·á ~1pt."Rdo, atJl os cInco rllzer OUP. encamlnhel 110 t'rpsldpTl'e êrro dos bomens . Due admlni"t.ram

_ Com a palavra o nobre Deputado (5) d'as se"',lnt~s à Int,imac50 tlo ela. Ren'íblica oflclo da C~mara d~ mal a terra, qUe necessita. ver 1'0!T1
Epllogo de Campos•.pOI cessáo do no- ·pceb i111pnt.O r1". rpcur,oc,..." li P.ntre. Ver",pc'tlres de. Nalal rpoll1Tl'1l1ndo 11 '(l':!os taiserrosa.través dP~sa~ lnl
hre Detllltado José Maria. o:a .p.m CarMrio e al"Il..11'~0 AO~ re,,· ''''prtllrll p. f'mC~nnRl'1"'I't.n· do mfl!n- elativas· tl)mada~ pelol"lrOl!Iltlvn 1\

n8ctfvos atlt'ls tle '.'n. fedp.rp'~,," elonado h03TIltal e. nl) mpsmll dlll. e'l1 llor éste Parlamento. (Multo bem;
Durante o dlscuTso do Sr. Eltas "'''I't'ntp de Cr$ 5OO.00(Clulnhentl)~ "\le eu e"t.rp~RvA ",W m~morlal da milito bem).

1l1afllle. o Sr. Ran'frl nrfUZill!. "ru1.elrosl, . ~àmR.1"a. ,deVerpa(lorps; o Chofpt1o_ O 8R. CLElIlENS SAMPAIO:
;>res'dcnte; C/eica. a ea-il!lra da Art. 29 ("om at'f~t'vqrmo da sa_ r:ov~rnn dpt,prminava, orovld~nc!'ls" .
'resid 'ncla. rrue li ocu'/1/lda '111'10 I<t'f-Cm referira. nfl lIrtf",o aTltarltlr. 'met11Iltps e U7'"pn'Os norR qUe ""'li (Par" lima comunIcação. Scrtll rem
Sr. Breno da Silveira. 3q Soore· l!nnslderor-se.so sh"I1'",PS a~:elemo. ~l1torlt'ladfl! da. OIv1s~o (!~ ('!!It'a e p~~. sâo do oraàOrl. Senhor Pre.;lQtnte,
tdrio. ~a.~ e c"~t~~ (ll'e d.vprlam s..er "~<!'''s "~ .~ " ....r"'~••••'o pt"N~~·' fi! to- nc13ta c;portunldadec;uero enc:lII.mhll.t

O SR. EP:LOC.3 ~!i:C..2~OS: ""1 1fÍstAncla ju!~~l!~:'!1 ~o !,~~,!.,,, e masse provldllnr.lqs naTa o funciona- à Mesa Projeto de mmlla inic!atlva
".m a~sfmas da nnot.rrln" 110'''\''1~!l." ..,,,,,to d>Jotlel~nl\·'ocOmio.' q,~e .visa prorrogar, mais uma vez,

(Para uma comunicação ..,Sem "e" rio n7'OrORSOao ,Tuízo de or1!l:em. Ne.~tll.' circunstâncIas. minha psl!l- 0COPFr.azAPo d.e vi::êncla d,a tao dtscutlda
visão.do oradOr) - Sr. Presldente.es" Art.:Jq Esta le! entrarl\ ém vl"'flr vra visa a sa1i~nt.ar 9.Q'le'a irre!\'U- -" '. .
teve em' .dlsclll!slio . até.' ont..m,tlesta oa .data de sua 11llbllMC~O. revoga- 1~rldade 0\11' duro!l ,piS' anos, é, ao Nesta C:J.Sa,. sabem.os todo~,_tr:l'Plta
::lasa. o Projeto n

q
3 M9-S. que Ins. das as CllSTJllolt'1\p.• em """trAria. mesmo tempo, vo!'hn ",1' eon<rratlllar importante propoSlçao Já 1I,1.tu.ada

titui o Código Brasileiro dI: Teleca- Sala das Sessões. 1961- Paulo l!Dmll. classe de p~scado~es rlo<rran- L~i Antltruste, qUe Vln.na tenc1omar-
munlcacõps.' .~aJ:azate. <fensesdo Norte onr ter.etlflm. (I cha normal e, a.~e me.smo. d~. I'erto

O Tlro1rto aue está tran<1tandontl· Prps~d.ntp dA. PeT"",hlll'fl.. tomsdo ps-' modo. acelerada. graças ao espu.. t. pú·
Câmara desde 195'7. 113SS0U. de uma JUSTIFICACA;O tAS providências, Em nome do RIo bl1codos, eminent:s qo~ponertes, di
semana 1)ara CAi a' correr e auer· A mudançll P3:'9o Brasll~:l. dos T:1. n~pncle do Norte a01'srieço as me- C.:lmissâo de. Cons.itulçao e JU,H.ça.
correr a~ d\ve.sas Coml••hes em' CllT~ bunais Fl'dera1~ d!J. JustlcÁ COT!Í'.,m lilC!gs sdot-l!rlas n~'.n I'1h.fp da Npt'~o AO chegara matéria, ·à. Comlsl;ão da
1'eira nmisF o:alopante. parROuea Cã- - :!!llpremo Trlbunsl Federal I' 'fM- Pln favor do fUl1rloMmp"to ria Po_ Economia, depois de exaustlvo.'estu
mara po~~a oferecer ao Pais. o cMI- hUM] Federal. dé Rer.llrsOll~- trOll:f·' 1icllnia. doS' pp.~pdores d9.quele F..s. d'lS de seu relatar,o nobre DeputlldO
go reclsmado pelas fOrcas oolltlcase é.S partes qu~" aos ·mesmos r~orr"'" tado -(Multo bem). , Jacob .Frantz. e da boa vontace reve-.
populares. ' mil Itrllve problema: o da. efetlvação' . .' Jada ·pelos, eminentes colegasdRqueJe

Acontecr ouelUisuntn (1e~a. 'Tlatl,· do preparo de seus reCllrsoo. O SR.•10SVe ·DE CASTRO: mportante órgão técnico,teve c an-
Tezoa n'lo node ser 7'esolw1dn 1le18 Cl\- Nem se:nnre distlÕem elos de auem (Para umll' comun.lctl,ção ;.. Stm damento obstaculizado pela a.r;ãO,
mara spm um estudo mais acurado, com'Oareca à Sperfl!t·~J1Rdfo~teoll dl!- revi..ão do orador)- Sr, Presidente. pouco recomendável de.:ilguns ~cnho- '
uma ver aue o natural ~prlll. Sell'l!lIr 'u~le TrIbunal .uara fazer·-o p8.~a. rer.ebo da. minhs terra.··o Flstado ,de res deputadosque.llretertd.endo lntar
a radlodlfusãn Cie .outr9~ cnmunlca· mP.nto devldo.·Por essa rli.z~o•. f7'e~ Pernambuco, apelos. cle vârlas. ort. fer1r em d.efesa· cio poder 'eCOI<OlJllCO.
ções !"p e.tamos disrutIndo A~te...!'ro· ~üente"..~nte, são os seus' recursOll, !tens. dentre 0.. oualS d.staco odo ptOC'urllvam evitar fÕoSsem'. apravadOl
1eto so" natural 1'l1Í'l~rl0 Dolltlr.o; ,. do.clarsÕós desertos, com a frustra. ?refelto, de Ollnda, Sr .Barret<l alll~ os artlR08 fundam.entals .da reí'~rlda
Óbvio ou.. n1\o nodereml\s, 1'01" fRUa ~ão do juI"amento .nr~tendldo. marães.. todos no sentido de que proposlçao.
de elel"'entos Mcnlrl\S. 1191' à Naello Essa é, bbvlaTl" ente. um8sltuac~n ~h!UT'asse a atenr,ão da c!!sa para oSenbor Presidente. sabemos pedel
um 'cfldl"o atuall?~<1o. DPt.n·.·.. mo- 'ntoler~ve1,mâxlm9 -em. pais ···e(ll"l'1o estado de tra",edla dI' verdadeira. 'la-' tamente Que. a COFAP.. nãoÍ'"erc.eu
mento. 8" "'e ellrlv.lr. sn'Jretlldtl sns o nosso. em que .n!io.é rell'\1I"eralla 19J11.idadepdbllca!'tD rtl~ sé enCOllt.r11 as suasfunç~es na sua PI\!:l1tude~'
Lideres nolltlcos da Oa.~s..· su"prindó- .. "re~teçâo jurisdlcionsl .. deVida nelo; -essa cidade. a velho, fi! al1t\"a Oaplt9.1 é órl1:ão, que sempre estêve desVilldo
-lhes ,Ot'~r.IJIII"OlI""'" '" tA""t~....",,,, ....Md., à 'lI:eneral1dade de s.eunovo. de Pem9.mbnco. t~l~tamellte amear.a- das suas verdadeiras" e· sagrll.cIas fina.
EstRrlo-~~..\or do F.~&rt'·to.·"" T"'.... dpPs,ra'eVltaros Inconl'~nientesdo. tal d~ de violent.e.· corrO:~~lIn~10.mat'. qlle lldades. A verdade é querulmcom
escrlt"rl"'s po"E""I!'I~at'l". "~e;._"..-"',,"11 ·,~tado decot!lllS. lm])~!'!'!lll ·a·adoc~.1I destrói asterrps> b~''''RS.·'coste!'''IS.. elll.plor· semela..seu-prazo-estll pll1'8o
l'."t",!n ... ~~....,.........~.. ••.., ....." ..... 10.-um9. medida ~Ire ·lI!'!l'!e ·as 1)a~tes 011"" ,pssenta grande l'Qt't.!'!d.. cldlld!'!: e."1llrar a 31 do corrente mêS.· e· 118" '
a!rlo do Dro1:l1ema. A.~s!:n.' lczra~lamq,s recorrentes certas de C:\1e seu reclU'!lo . SAhl! 1\ CRsa !!'.11!to 'bem QueOl1nda nio t1verm03uma leI que 'prorrogue


